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canas Mlssionarias�4e Maria, oú
:c.1s�àciU'ção =das JYfi'ssi'émarz'as de

Mana, ensino primario, secundario
e profissional, serviço hospitalar,
missões africanas, orfanato, asilo

, Afinal, iludindo as espetatj�as .ge-I rito Santc=-Associacão dos Missio- de .v�lhos, lepros.eria, etc., estate=
raes, do congresso evolucionista nanas do Espirito Santo, segundo lecirrientos em Lisboa, Braga, a

com todas aquelas palavrosas ses- o decreto Hintze. . ,gos, Funchal, ,.,Mellapor, et�. ,.,

sões em que tantas coisas lindas Em Lisboa, séde da �ongregação,' Congregaçao o� Assoclaç�o das
se disseram, resultou apenas a no- estava a procuradoria geral das IIrmansznhas dos I obres-AsIlos �e
meação de uma grande comissão missões do Espirito Santo de Ango- velhos de a�bos 0'5 secsos, em LIS­

incumbida de estudar varios assun- la e Congo, tinha grandes 'colegios boa, Carnpolide, Porto e Funchal.
tos relativos á orientação politica de instrução primaria e secundaria Congregação ou Associação das
da Republica. em Braga, Porto e Ponta Delgada, .irmãs Hospitaleiras dos Pobres por
Bem pode dizer-se que a monta- uma escola agricola· colonial em Cin- amor de Deus. ou Trinas.s--ensinc, 1

nha deu á luz um rato; entretanto, tra, um seminario em Valongo, etc. servico hospitalar, cosinhas-econo­
porque a maioria dos congrcssistas Congregação de S. Francisco de micas, enfermagem no domicilio;
se permitiu cair a fundo sobre á lei Sales, ou salesianos, Pia -Sociedade séde em Lisboa, e ramificações em

da separação, chegando a acordar de S. Francisco de Sales, consoan- todos os pontos do paiz.
em muitos pontos, cumpre-nos evi- te o decre,to burla. ,

.

.

" Congregação «u Associação do
tar que o evolucionismo, com as P,ertencI:=tm-lhe as ofi�ma� de S. Bom Pastor-ensiqo, preservação
suas fantasias mais ou menos habi- Jo�e, em Lisboa, un; semmar.lO pro- e regeneração das raparigas; resi­
lidosas, nos dê o triste e deprimen- _pno da congregaçao, na qumta do dencia em Lisboa e Porto.
te espetaculo de nos aparecer á Pinheiro em S, Sebastião da Pe- Congregação ou Associação das
ultima hora feito campeão do rea- dreira, a direção pedagógica dó Irmãs 1erceiras Dominicanas: - en­
cionarismo. colegio dos orfãos de S. Caetano, sino primario e secundario, sana-

Registemos primeiramente que em Braga; a oficina de S. José, em torios, dispensaries etc., residen­
os evolucionistas concordam em Viana do Castelo etc. etc. cias, em Lisboa, Bemfica (residen­
modificar a lei da' separação da se- Ordem de S. Bento, ou benediti- 'cia da superiora geral), Porto, Bra-guinte forma:'

.

nos-Associação de S. Benlo, con- L
forme O decreto Hintze; com mos-

ga, Setúbal e ages.
Que os padres possam usar habi- C" Congregação ou Associação de

tos talares tára dos atas do culto. teiros em Couto de ocu¡ães, Oli- N S h' d 1 I d C Acompanhado de sua familia, e depois/'
veira de Azemeis e Singeverga, C}ssa en. ora a. '!!_ac�l a a LO•11:_ de cerca de dois rnezes de auzencia em .,.Dar.lhes¡.ãot a�si�d uml a prova de gen'j-Que o culia nos templos seja livre
Santo Tirso cetçâo ,

enSlno- r�SlQ�nctas em is- Mirandela, sua terra n'at a l, r("gre�sou na
n-ez a e ga an ena. up amente aprec.ave

antes do nascer e depois do pôr do sol. boa e Campo Maior. quinta feira a Faro, o sr. dr. João Pedro por p artrr de esculapios, que em reg.ra e

Que os padres possam fazer par-
Ordem dos Irmãos Hospüaleiros C I .- A

.
-

d de Sousa.: nosso querido como anheiro por dever de ofi,c:o teem de ser .tr1sto-
de S. João de Deus, com um hospi- o 19re�a"ao. ou ssoctaçao as, r=r .

_ .

.

,

�.
.

- nhos e macarnbusios, mas bom serta quete das congregações religiosas. Irmãs de S TTzceVlte de Paulo en nestas inglorias e insanas lutas da impren '1 fill d G I lh
.

.

<;I r o tal de loucos, em TelhaI, Rio de u
".

y, '..
- -

sa. .

os lustres IJOS e a eno es recelt�s·Que as associações, com o exclu- Mouro, Cintra e uma residencia smo e serviço hospitalar; estabele- Um grande abrace de boas vindas. sem la.n?em �lgum calmante que aquie-
sivo fini de auxiliar materialmente em Lisboa cimentos em Lisboa e noutros

.

.ass e os rrrrquretos nervos de S. Ex.",

O exercido do culto, se/am dispensa-' .

;t1"
. pontos do paiz.

Delhol"amentos
_

Toilete prhnltha.

. , Congregação dos .LI:: tsstonartos
Congreg-ação ou ....�ssoct·aça-o de O inspetor de obras publicas. enge-das da obrigação de conlribuir para C

...

d M
.

-.. H doi di 'I
'

Ido oraçao e ana, com uma nheiro sr. Henrique Moreira, nosso pre·
a 015 ou tres las eXI nu-se pe a cí-

a beneiicencia. residencia em Lisboa, casa em AI- S. Francisco de Sales, ou irmãs sa- sado amigo, entregou ha dias ao sr, mi dade um garotete dos seus quatorze anos

Vê-sé claramente que não per- deia da Ponte e a direção pedago- Iesias-ensino; Lisboa e Porto
,

nistro do tomento um projeto de grandes em toilet e egual áquela que Adão e Eva
d d d

. .

d II t d P '�

usavam no Paraizo ..eram o seu tempo os pa res que gica da oficina de S. José do Porto. Muitas as associações cria as me rorarnenros nas por os e orurnao e

fir 'd h fi d I d d b I d 8 Lagos O referido menor, que fôra tomar ba-se raram no parti o c e a o pe a Padres Dominicanos Irlandeses ao abrigo o ecreto ur a e I, Qu� tal projeto se execute bem depre s- nho sem autorisação paterna, foi surpre.sr. Antonio José de Almeida. do Corpo Santo que por estrangei- de abril eram de:¡dobramentos, su- sa, são os nossos sinceros votos, tlInto endidn pela vinda do autor dos seus dias
Como taes pretenções represen- ros e subditos do rei de Inglaterra, cursaes OU ramificações das que fi- mais que se trata de duas das mai, flo- quando estava a dar mer.gulhos em plena

tam um atentado conha o maior foram poupados, quando da execu- cam referidas e encontravam·se rescentes localidajes algarvias, que devem fla.

diploma da Republica e constituem ção do decreto que extinguiu as disseminadas por todas as cidades merecer tad'!. a a.tenção aos poderes pu Assustado e para escapar a uma treo

Por assim dizer uma especie de en- ordens rell'gl'{)sas em Portugal, em e vilas do continente e ilhas. blicos.' menda sóva paterna, .o encalmado moço
� saiu cla agua, longe do sitio em que tinha

citameqto aos clericaes para' que J 834, convento e egreja no largo As congregações que acaban:os Fantasia
o tato e onde seu pae o esperava, corren-

prosigam nos seus intentos de ex- do Corpo Santo. de mencionar, e a que o partido Escreve a Republica, o alcorão do evo· jo a bom correr pelas ruas cidadinas.

pansão e dominio, cumpre-nos eIu· -Padres de S. Vicente de Paula. evolucionista pretende dar. o pri· lucionismo: Oxalá a moda não pegue e os habituaes

d d P 'd E banhistas da ria se resolvam a tomar °cidar O povo, enumerando as con- ou lazaristas, com residenc-t'a em meiro alento revogan o certos «Terminou o congresso o artI o vo-

l
. ,

d d d h t seu banho em toilete mais apropriada.,gregações religiosas que á data da S .. Lul·z reI' de Prônça, em Lisboa, e principios ba3ilares da lei da sepa- UCIOOIsta na ma Iuga a e on em.
S d d I

.

1 d
. .

d c Não podemos ainda, neste momento, fa· 1m, porque, apezar os gran es ca ore�
proe amação a Republica exerci- com colegios noutros pontos da ca- ração," constltlllam a po erosa 10r-

zer ao momentoso ato que se praticou as destes· ultimo.s dias, h} certas frescuras
am em Portugal a sua nefasta in- pital e provincias. çâ feminina que, direta ou indireta- rderencias devidas. Falta-nos o espaço e o que não conveem a u¡�a cidade que quer
fluencia. Entre as congregações femini- mente, copperava na tenebrosa' tempo e por isso só amallhã a Republica parecer civirisada ...

_. Es�as ordens e congregações nas, que pretestaram consagrar-se obra do proselitismo catolico, au- fará, sobre a significação moral e politica Duperdussln
maFculinas, que a lei da separoaçã.o á catequese, ao ensino primario e xiliando na sua tarefa as ordens e da magna assembleia do nosso partido, as

I d d h considerações que lhe são devidas. Duperdussin, o milionario Duperdussin,expu sou p�ra sempre o ter�ltono secundario, á hospitalisação de ve- congregações e omens. A impressão causada ern Lisboa é enor- proprIetario da fabrica de aeroplanos,da Hepub!lca, eram as degumtes: lhos e de enfermos, ao serviço de De varios modos se produz a me' acaba de ser preso em Paris sob atre·

Ordem. dosjra.des menores, ou de hospitaes, sanatorios, disp�nsarios, ação virulenta' destas ordens e con· Muita gente julgava que o pr'imeiro con· menda acusação de ter esbanjado 40 mi-
S F d I

.

h
. c �

At' I
.

¡'sta sel' a um notavel acon Ibóe� a um comité de banqueiros e de usu-
. raI?-Clsco, cnsma a com O pom- cosm as economic as e' en1ermos gregaçoes. ca equese, o ensIno, gresso evo uClOn 1 -

Poso titulo de Assoczarão Mi'ssZQ- aos domicilias, ás missões do Ul- a prédica, a leitura religiosa, sem- f,ecimento, mas hoje toda a gente está COli· rarios.
T

" • vencida de que as melhores previsões fo- Agora, entre as quatro' paredes de um

1'zari'a Portugue{a, pelo decreto tramar, em Africa e no Extremo pre esteril e inutil, o desenvolvl-
ram ullrapassadas�. caçere, quanta!: saudades terá Duperdus-

burla de Hintze Ribeiro. Tinha con- Oriente, contavam-se as seguintes: mento do espirito associativo entre
. Recomendamos o articulista' da Repu,

sin da ligeIreza dos aIrosos aeroplanos da
ventos �m Bran�annes, Setubal; S. Congrega.;ão ou Assoczação de os fieis, para que f9rmem uniões e blica ao Clemente dos gabóes de Aveiro.

sua fabrica ...

Bernardmo, Pemche, Santo Anto-¡
Santa Dorotéa-Ensino primario e confrárias, são outros tan�os pro- Paulatinamente

.

d 'T
.

T d d
. ..

fi Recéção condignaIllO �

e l arato¡o, orres Ve ras, secun ano,Javores,catequese, com ées$os, atmentes a conseguir o m
, 'orn' e Mario Joaquim, aquele famIgerado autor do-

. Mop.tario.l, Braga. e em Leiria, u.m.a I
casas em Li.::boa, Porto, Covilh.ã. supremo que' desejam atingir .e MSeg\lndo CHamam Cos. t' F31'lh'i,0 foram processo da canonisação do professor

d L b d v, d c I d P ontelro e amem rIS o
B b fi

.

I h'd IreSI enCla em IS oa e constitUta' Guar a, GUlmaráes, Evora, lia que e, Reguh o a lormu a e IO
'd' b I d RI'o de Janeiro I

ar osa, o cla mente con eCI o pe o

ro-.. .

d d J
carri os a enga a a no , 1 d 'd' '. l' d Fuma provzncza da ordem. Real, Vila do Conde, Gaia, Povoa X, a restauração o mun o em e- d h reaiizar umas

IU o e StU Icancla ao Iceu e aro,.
quan o se pro¡mn am a ,

'á d'
,,

Padres da Companll;a de Jesus de 'Ta ",' t sus C l' to f
"

d'f, t'· contra a Repu'l acentuou,
como J Is�emos, que a grever,. ," r�lm e c. r s .

cbol.n erpenclas I ama Orlas
academica resultára de uma vigorosa cam-

o� jesuitas-A.ssociação Fé e Pa- Congregação de S. José de Clu- Para lutarem pela sua causa pos- ICa ortugueza. ..1. d' t t'd I A"t £ d d . Pelo visto os nossOS compatriotas do panna e Imprensa sus eo a a pe o �.r�a, Con ?r�e O decreto burla e ,ny, ou Assocíação das Irmãs da suetU estes inimigos o progresso
Brazil, fartos de serem ludibriados pelos. gal've de Faro e pel� Herq,ldo �e Tavl-Hmt.ze Ribeiro. . Missa do Padroado Ultramarino- e da liberdade as mais perigosas impagaveis propagcmdistas �do regimen ra, �ampéinha que, VIsava espeCIalmente.

1 :nha g:ran�es colegios de ins-I En:,ino primario e secundaria, ser- armas. dos adeantamentos, começam a dispen- o p�ofes�or Barbosa. . .

truçao .pnm�na e sec�ndaria, em viço em hospitae's e asilos, missões Cautela, pois. sar.lhes a justiça que eles merecem. JoaqUim meteu maIs uma yez os pés
Campoltde L b S F I L

. II f' b I h' fi "d
.

pelas mãos e trapaceou. A campanha a
, 15 oa. . le, ounça a ncanas, e�ta e ecida em Lisboa, A I cam mUlto resumi amente £s sufragistas que se refere foi sempre justa e Impar.do Campo, Castelo Branco, insti- Cdrnide, Coimbra, Viana do Cas- enumerados os tentaculos que o Continuam a .dar sinal de si estas en- cial.

tutos d� formação reli�ios� em telo, .Braga, Guimarães, Angra do polvo re·acionario estendia sobre diabradas senhoras.
. A prova do que afirmamos, enc'ontra­

S, FranCISCO, Setubal, GUlmaraes e Her.ó1smo, Ponta Delgada Loanda, o nosso paiz e .que por cerro ,a ca- ,Ha dIas tentaram incendiar o Museu se nos seguilltes trecho.s que transcreve­

B�rr?, Torres yedras, ,residencias
I

Mosi:>arnedes, Lourençó Marques, baria por derribar todas as liber- de Londres, depbl5-' diflgiram-se err: ca· mos do n.o 1477, de 27 de novembro de

Pnnclpae e L b .Q lh I h M b' Q I' d d
..

p I
� noas junto de um hiate ond�1 s� en.,�o?,tra· 1910, d? Hera/do �e T.a�ira. ,s 111 18 oa- ue as,on- n ambane, oçam ique, ue 1- a es clvlcas em, ortuga se nao

va o rei de Inglaterra e atirarath-lhe car. DepOIS de notICIar qUI! ,os ra'pazes.u-de estava o provincial, Porto, Bra- mane, em .missões no interior de tivesse vindo destrui-los a grande �óes pedindo'b ,voto para as mu!héfés'., ". Qh.�m y�,Ita�o .ás aulas apoz qUlOze dIas
ga, Covilhã, etc. _ Africa etc.'

"

lei da separação do Estado' das ..

Dias antes': tibham-se dirigido ao c:on- de plena greve, del�ando apen�s de fre-

Congregação cios padres do Espi'- Congregaçãu das i'rmãs Francis- Egrejas. gresso dos medicos atualmente' reunido quentar as aulas regIdas pelos professo-

Politica naqional .

, �ECA- DE� ouetnoZo evolucionismo e a lei da separação .

Faz amanhã .14 anos que
morreu em Paris o insigne
romancista da Reliquia, do
Crime do Padre Amaro, da
Cidade e as serras e de tan­
tos outros primores literarios
que fulguram como joias de
iúestimavel valer.na moderna
literatura portugueza.
Estilista a drniravel, critico.

subtilissimo, os seus escritos
são justamente admirados pe­
la ironia fecundíssima que con­
teem.

Desde as Prosas barbaras
até ao S .. Cristouam, o ilus­
tre romancista que foi Eça
de Queiroz legou á sua pa­
tria paginas admiraveis de
um brilhantismo inexcedível,
Comemorando o passarnen­

to do insigne autor das Cor­

respondencias tie Fradique
Mendes, O HERALDO pu­
blica o seu retrato, como SIn·

gela mas significative home­
nagem ao grande artista da
boa prosa .ponugueza.

"

em Londres, pedindo-lhes para secundar

Dr. doão Pedl"o de Sousa

a mesma causa.

Achamos bem que os medicos refor­
cem o pedido das endiabradas senhoras.
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res Barbosa e Guedes, dizi�- <> Hera1M :

'-

E"'��!�!I�Z��!� �} rr�!c������s�ecen-I
ça o sr. dr. Manuel de Arriaga; ilustre Pre­
sideute rra Republica.
Durante a sua doença teve o venerando

chefe do Estado ensejo de ver quanto são
apreciadas pelos portuguezes as suas Iidi­
mils qualidades de carater.
Aliamo-uos ao jubilo geral pelas melhoras

do ilustre enfermo.

"Na verdade o professor Guedes foi apenas .uma vitima
das circunstancias (Ia má fama, por certo injusta) de que
veio preced ido.

«A sua atitude, na quesrto das Ialtas no dia em que se

apresentou ao serviço talvez tivesse passado despercebida
Doutras circuostanciãs.

«Dizem-nos, porém, que o sr. Guedes é um homem sa­

bedor e qué longe de ser um bandeirinha, sabe cumprir
O seu dever e conquistar a simpatia dos seus alunos pela
alabilidade do seu carater e bombridade do seu ,procedi­
mento.

"Nestes termos e como o Heraldo, em toda esta ques­
tão do Liceu de Faro, tem procurado inspirar-se nos dlta-,

mes da justiça e da sã razão, apressamo-Dos a ilucidar
com as nossas palavras o mau conceito qUA por ventura se

.

tenha formado ácerca do sr. Guedes. ,

E são tão insuspeitas as nossas reterenclas quando é cer­
to que nem conhecemos o interessade, ne:n tivemos dele

qualquer solicitação a tal respeito.
.

Se; porém, quanto ao professor Guedes, tende a modi­
ficar-se a atitude dos rapazes, o mesmo não acontece quan­
to ao professor Bárbosa.

Não ba perseguição que lbe não seja atribuida, represa­
�ia de que o não acusem ..

Comó, porém, toda a medalba tem seu reverso, diremos
.ainda em homenagem Il. verdade, que o professor Barhosa
não é acusedo pela opinião 'publica, como tantos dos seus

colegas que ainda atualmente desfrutam as simpatias dos
rapazes, de dar pontos, de vender exames ou de tra­
flcancias semelhantes.

---------�---------

FEMINISMO

Pela mulher
E' a ti que eu dedico estas minhas cro­

nicas, minha querida A*"'*, minha estre-'
mecida mulher: porque é pensando em ti
que eu escrevo, porque tratando-se da
bondade e da infiuencia da mulher sobre
o destino do homem tu reunes parà mim
tudo quanto ha de bom e de belo na mu­
mer, 'es a cem-amaca que pera proruncts­
sima delicadeza da tua alma, pelo teu es­

tremecido amor, me tem dado na vida a

suprema alegria de viver.
E s� tu soubesses' o poder que apez ar

da tua fraqueza, tens, e contigo todas as

outras mulheres!
-

Se tu soubesses como a vida se vive só
para um sorriso e por um sorriso de uma

mulher?
Se tu' soubesses como o homem sofre

e luta, ri e chora, se eleva como a aguia
ás mais altas cumeadas sociaes, onde o

nome maIs lUl e brilha, ou, como a coru­

ja,' desce aos antros mais escuros, onde
mais se sente e sofre só e só movido por
esse sorriso, por esse. abençoado sorriso
de mulher? I
Do berço ao tumulo, não ha ninguem"

ningu.em por mais perverso ou mais san­
to que possa ser, que não tenha a ilumi­
nar-lhe a vida, como lim raio do mais be­
lo .sol, como a consolação a mais santa, a

mais suave do SeU penoso viver, um olhar
amantissima de mulher, seja ela a mãe
que comndsco ao colo contempla com o

olhar apaixonado o nosso primeiro des­

pertar, seja ela a mulher que no nosso

fim de vida segue com o olhdf angustio­
so o momento solene em que nÓ5 a va­

mos para sempre deixar.
Teve e§se olhar Cristo rio Calvaria e

com oerteza Judas não deixou de o ter.

E é nesse olhar, e é nesse sorriso, e é
nessa bondade que reSide toda a força,
toda a supremacia da rIlulher.

Continua nos jornaes estrangeiros a de- .Creada para o amor, é só ao amor que
sinteressada lamuria ácerca do,> presos resid: a missão para que a narureza a

politicas em Portugal.
'

'creou.

Não ha crueldade que não tenha sido' Que importa que o homem produza

e�tupid3mente assacada contra a Repu- um livro, descubra um mundo, conquiste
blica, a proposito dos desvairados que um reino, subjugue um mar, se tudo'isso'

expIam entre ferros a sua rebelião contra é inferior ao poema divino que 11 mulher,
o regImen eleito pelo povo. dando-nos um filha, nos pode dar?

.

O que se tem escrito sobre o assgnto Tem o ho.nem mais cerebro, mais ta·

nestes ultimas tempos, excede t.udo quan- lento, tem mais vigor 2. Tem a mulher co­

to a antiga musa canta. mo bem o diz Jules -Bois, o triunfo misti·

Conclusão: Nem só em Portugal _ha co do amor, fonte de ttoda a vida, fonte

trapalhões. Lá fóra eXIste tambem, como de todo o prazer; tem a mulher os encano,
:se vê, um grande numero de Joaquins. tos do seu corpo, a ternura da sua alma,

a dedicação do seu str.

Homem e mulher �ão dois seres intei­
ramente eguaes, mas caminhando na vida
por estradas diferentes, com um fim com­

pletamente diverso; apoiando-se um no

outro, trocando um com o outro os dife­
rente� dotes com que a natureza os do­
tou, completando·se um pelo outro

.

QUí!rer eguàlisar, sob o pretesto de
uns hipoteticos dIreitos, a missão da muo

Iher á missão do homem nesta vida, é
um absurdo tão grand,e e tão quirnerico
como o de pretentender con verter um a

arvore numa flor, como o de pretender
egualar a sombra a uma luz.
E nesta partilha de dev.eres a cumprir

o mais pesado, como ,o mais nobre, per­
tence inegavelmente á mulher que só pelo
sofrimento de todo o s'eu corpo, de todas­
as suas entranhas, póde atingIr o alto des­
tino para' que foi creada, que só pelÇ>
amor, pela bondade e pela dedicação po­
de bem realizar o supremo ideal da VIda

'que tem a viver.
O homem trabalha, a mulher ama. O

hometr. luta, a mulher -sofre. O homem

com toda a sua atividade, com toda a sua

força viril, protege;' a- mulher dgdica-se.
Um dá o esforço dos seus musculos, o

fosforo do seu cerebro, o outro dá a ter­

nura da alma, a bondade do seu coração
feliz sempre que tem uma ocasião para a

manifestar. E por muito que o homem
trabalhe e por muito que ele se sacrifique,
é ele sempre o devedor, porque á mulher
deve a sua propria existencia, deve o en­

canto da vida, deve, (fomo eu te devo,
miñha querida A***, a alegria de viver.

Fabius.

'Seja, porém, como lOr, devemos dizer que em torno do
seu410mtl cun-e-(jb1;&lU u pr-v£t¡:t:lor Dc:.... "v-ma-a·IJ.OIIJ"' ...-....,..- .. _ ........

reola de odios e malquerençss, aureola qlle,-acentuamos,
-tem s!.<!o babilmente explorada pelos taes seus colegas,
que tudo sacrificam á popularidade.

Bem pode dtserse que tuda a cidade partilha do movi­
mento hosttl iniciado pelos rapazes. Pena é que só o pro­
fessor Barbosa sirva de alvo a08 odios da academia, quan
to é certo que, apezar da sua irrequietabilidade, e des ter­
mos pouco proprios que o acusam de empregar, ele é um

<los raros que ninguém acusa de ter dado pontos, nem de

entrar em manigancias pclitieas, conjugadas com o destino
Iíeeal.

Registamos com prazer estas afirmativas, que são a ge­
nuina expressão da verdade.»

..

Nestes termos de imparcialidade e de
justiça, foi sempre redigida, como pode
vêr-se pela coleção -do antigo Her-aldo, a

campanha que o sagaz, imparcial e im­

pagavel Joaquim crismou jesuiticamente
de violenta em especial pal'a com o ca­

nonisado professol' Bal·bosa ...
/

.£ 'VIuvinha

FUrlunato Mario Monteiro, aquele ce­

lebre anarquista·monarqUlco-republicano­
radical-smdicalista ·reacionario, para esca­

par a uma estrondosa ovação' ct)m que
o 'povo flumiQense pretendia mimosea-Io,
e em que estavam para tomar parte ativa

algumas duzias de cavalos marinhos, foi
obrigado a regressar ao hotel, ao terminar
a sua conferencia de difamado contra a

Republica, com a sua carruagem ladeada
por um esquadrão de cavalaria.

Que honras para a genttl viuvinha de
Badajoz!
Cordões de latão

--<><0�><>c--

ÇA{\\CIONEIRO DO. rovo
.

O atlel que lu me deste
Era de vidro, quebrou;
O amor que tu me tiohas
O anelo demonstrou.

, /

Téus cabelos me prenderam,
Os teus oibos me malaram,
Teus lindos pés me fugiram
E ali morto me deixaram.

Não te rias de lJuem chora,
E' coisa que Deus ordena;
PMe a róda desandar
E penares da mesma pena.

----__=m��ma__----

Andando Napoleão e a imperatriz Maria
Luíza, em i81O, de visila ás cidades do
Norte da França, tiveram de demorar-se al·

gumas horas em uma vila proxima de An­
gers onds lhes fôra levantado um arco de­
Iriunfo com a seguinte iosc.rição patusca:

II n'a pas fait une sottise
En épousant Marie Lonise

Este esforço de imaginação poetica fez rir
'o imperador, que chamou logo o maire da
vila.
-Vejo, disse-lhe ele, que se cultivam por

.aqui as musas ..•

-Alguns versos faço, Sire .••

'-São, portanto, seus aqueles qué venho
>de ler agora? .•

-São meu�, com eleito, meu senhor.
--Toma' rapé? acrescentou Napoleão?
- Tomo, Sire, respondeu o pobre maire

mais morto do que vivo.
-Então prove lá deste e guarde a caixa

para si, tornoll-Ihe o imperador, disparando
quasi ao ouvido do homensinho estes dois
versos:

Quand voos '1 prendrez Doe prise,
Souvenez-vous de Marie Louise.

Assim como quem lhe diz: «quaodo se
pitadear lembre-se da gente••

-®���I5=ii; b o-®
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FARO

Criterioso e sapientissime senhor:
Se julga encontrar nesta mal alinhavada

cronica longas dissertações sobr e veludos,
flores, ñras, pal bas, tule, aigrettes e outros
compouentes empregados. pelas modistas
nas suas confeções fantasticas, sofre a mais
cruel das desilusões.·

.

Longe de mim a intenção estulta de pro­
clamar os efeitos maravilhosos das cores

desvanecidas sobre as earuações palidas.
Mais longe ainda oint uito de afirmar, es�

tabelecendo preferencias, que a UlU rosto
de epiderme rosada, coroado de cabelos de
oiro, fica melhor um chapéu de rendas' ne­

gras, com fleres negras, de plumas e fitas
negras, do que um ligeiro canotier de palha
[aune de Naples artlsticamente adornado com

fitas azuas, daquele .azul melaneolieo das. tar­
des aquecidas pelo' sol do inverno, desse
azul, siderio com que os pintores místicos
se obstinaram a colorir os mantos das suas

madoutu ..•

Deus me livre, egualmente, da tentação
de discutír a influeucia misteriosa das cores

neutras sobre as epidermes morenas de
certos rostos formosos pelo tom doirado da
cutis e. mais ainda, pelas fulgurações inten­
sas de olhos que enfeitiçam e de labios ru­

bidos feitos de nacar .•'.

Não. Falece-me a competencia para tão
levantada empresa, e co rria ° risco de des­
contentar a humanidade inteira, s.e porven­
tura me desse na cabeça. vir atirmar em

publico não haver para alindar um rosto de
mulhtlr como um veo de crepe, especie de

za'info sagrado. ocultando muitas vezes ros·

tos divinos.
Não.
Não preteudo discretear sobre a gr.acili­

dade, Cô[" o efeitos dos chapeos do secso

fragil. .

Mais grave problema me incita. '

.

E' apeoas dos chapeos do secso bruto que
pretendo ti,losofar um pouco, friamente, im,
parcialmente, slib as vistas' protetoras dos
entendidos, em gera!. 'e lia sua indulgencia
ilustre Figaro, em especial.

O chapeo, qU,anto a mim, é uma sintese
filosotica como qualquer oulra, Não ha, des,
de ConfUCIO até Kant, desde latah alé I)

Bandarra e desdll o Bandarra até o sr. Sam­

paio (Bruno). mais tilosotiia qqe numa loja
de chapeleiro.

O chapeo é um simbolo; concretisa, não
raro, toda a psicologia indiVIdual.

Vezes s.em conlO, é na copa de um chapeo PO n ES S E ALGA RV Eque II" albergam os mais vastos mundos da. ,."
,

ilusão. E' claro que me retiro apenas aos Ésrtoi
que cobrem craneos �ómente povoildos de Lá vem o correspondente do Sul com no­
iaeas prontas para uma boa e suculenta fri-

va arrengada, falando a verdade e só a ver,
Iura .. ' dade. que por sinal se parece muito com

D. LO!lrenço da Cunha, fazendo adornar
lima grande menlira, dizendo que ,os garo­

com chifres de oiro o seu chapeo de fidalgo tos dos democraticos andall) pelas vendas dio'
cavaleiro, salirisou cruelmente sua esposa famando os bons e ingenuos evolucionistas,adultera.

Os sabios da edade media, os grandes que inocentes como pombinhas brancas, vão
calcando denlro do peito tão vis caluuias.

aSlrologos, os sublimes alquimistas, deposi' Más vá lá nem tudo são' tristezas; o par_T
tarios da sapiencia humana, naqueles' tem- tido evolucionista cá na freguezia vae en­
pos de obscurantismo e Padres Nossos, usa- grosaando tanto. taoto, que receiam mais'
vam chapeos comicos, aguçados de .forma tarde uão possa caber na pele, vindo a es--­
que pareciam querer furar o ceo, arrancao- toil'ar GOmo uma bombaje 5 réis, espalhan­
do lhe a altissima profllndeza'dos seus mis- do depois pella atmosfera perniciosos aromas
terios. Os 'democraticos com esse receio, já en-

Mas ludo isto é () dominio do passado. comendaram a um farmaceutico evolucionis­
Cheira a bulor .. , a batio .. ; Tem o pó ta cá nos sitios, aiuda livre de contagio da

dos seculos a empanar-lhe o brilbo. má educação, produto do meio, um bom car-
Presentemente qll<1lquer ferro-velho nao

regameõto de desiufetantes, prevenindo-sedaria um real pela mitra'do Ramsés. • .

assim a tempo conlra as provaveis conse-
Êsses chapeos passaram; mas a sua alta

quencias do engrossamento fenomeoal do
sj,gniticação filosofica ficou, manteve-se, per- partido evolucionista, que todos os dias 'lae
sistiu e ameaça cClGtinoar até á consumação tendo volumosas adesões.
dos seculos. �Consta, que o nosso regedor não tiCOll
Heraclito falou do flllxo perpetuo das coi- muito satisfeito ¡Jor lhe chamar¡¡m' apenas·

s.as. Pitagoras admitiu a metempsicose. Os beleza de homem, quando lhe deviam tam­
avatares ou encarnações sucessivas são um bem chamar eleg¡¡nte, lamentando, que es-,.dogma religioso na India. O cristianismo

tejam a avivar a questão dos atestados de
põe nos seus a crença em uma -vida, que, 'resi1Iencia; que não quiz ir assinar á far­
de pois �e.sta, �a_ de durar. para sempr"e, llIacia da rua da Egreja, dizendo que os
qual 'pa VOl o.sa vlsao da p.termdad.e.

.
fllssem levar a sua casa, que lá os assinaria,

PólS bem, toda essa grande rajada de � achando porém muiro engraçado o nam')ro
losofia da �um'3n�dade prepassa, qual furac�o descarado que fazem ao sell substituto.
desde o dIadema aunfulgente de Sesostns, Talvez este lhes coma a isca ...
desde o turbante pllrolado de Herodes An­

tipas, até ao chapeo sebento de qualquer
rufião vadio.
Atualmeote, debatem-se numa ancia ter­

rIvel de supremacia tres modelos tipicos
de chapeos--o alto, o de côco e o chapeo
mole.
Todos tres teem a sua nobreza propria e

o seu grotesco proprio.
Assim, o chapeu alto, se wuitas vezes

tem a honra de cobrir a caixa craneana de
um salvador da 'patria, de um estajista

ilustre, de um messias de 4-.0 andar, não é
menos certo que tambem gosa do previle­
gio algo obnoxio de servir de cupula ás fi­

guras caricatas dos bacalhoeiros ,endinhei ...
rados e dos merceeiros esploradores da hu­
manidade imbele, desses que nos vendem

gesso por assucar e kaolino pO,r farinba ..•
O chapeo de coco é mais democratico,

mais modesto. E' um chapeo caixeiral,. sém
significação definida, sem idiosincracia pr�­
pria, mas por isso mesmo, suscetivel de SI­

gnificar tudo 6 mais alguma coisa; isto é,
capaz de cobrir, sem exceção, desde a ca­

beça augusta dum chefe de estado até á de
Por absoluta falta de espaço. fomos um qualquer ladrão de estrada.

.

obrigados a retirar muitos artigos Já com- Mais rico em sua pobresa de ausencIa de

postos para este numero. - ,- "
- - -,carater proprio,. o �odesto cbapeo de coeo,

OONTOS E NOVELAS DE BOlli HUMOR
--

(?s chopéus
AI) anti-chapelista

FIGARO

privado, pelos preconceitos sociaes, de to­
mar parte nas grandes cerimonias presidi­
das pela. etiqueta, gos�, por isso mesmo, o

privilegio de .nâo rer obrigação .de::�o(Q,pa,
recer em atas-de gala nem em -êolerros do
luxo.

,

'.

,

Alem de que, foi dec,ett-O- um chapeo {fe;
coco aquele de que, segundo o sr. "Guerra
Junqueiro, Jehovah, por atcunha o Padre
Eterno, se serviu para formar a abobada
celeste. .

Na politica o chapeo de coco representa
um papel quasi tão importante como o seu

competidor-o chapeo alto •

O sr. Schrêeter trazia chapeo de coco no

dia memoravel em que apareceu portuguez
e já lá disse o outro, referindo-se a om cava­

iheiro que estava indeciso se havia, ou não,
de acenar a pasta da guerra, para que tíuha,
sido convidado:

-

..

Que horas cruets que ela passava!
De que lhe serviria a riqueza, que im­

portava que os seus vestidos e joias des,
lumbrassern as suas amigas e lhes causas-

sem inveja! f,

Aquele oiro, aquela opulencia, aquele
luxo represe ntavam a sua escravidão. Era
o preço da sua liberdade perdida! .

Queimavam-lhe as carnes aquelas sedas,
afogavarn-n'a aqueles colares de brilhan­
tes!
Para ali VIVIa, se aquilo tarnbem era

viver, ligada para sempre a ulli homem
que detestava, a um velho decrepito, cheio
de reumatismo e que não a compreendia
nem podia compreende-la!
Ela toda fogo, ele todo gêlo ••• láva

esfriada. .• Bem deHgenciára ela ter a

força suficiente para resistir 'ás deterrni-
manações de SI!Ut pae. ,

Vergara, ao ,pe�¡do .dilema fatal que
lhe trnpuzéru;

.

".
'"

'

-Ou casas com o sr. marquez ou vae s

para um convento.
-

Não amava nicguern nem tinha a opôr
,o argumento de amar outro, mas não sen­
tia em .si inclanações monasticas, nem pa­
ci encia bastante p'ara estar horas e. horas

ajoelhada no genufléxório.
,

Que�iria fazer para um convento?
Filha unica, arfá de mãe, habituara-se

a pôr e dispôr tudo a seu belo prazer,
em casa de seu pae.
Odiava a id,eia de ter que obedecer

a alguma velha abadessa; detestava a

amplidão negra do'� habitas freiraticos
e nunca tivéra vocação para fazer dôces.
Paz de parte a id'!ia do convento'

Propunham-lhe um marido nobre, rico
velho amigo de seu pae .•.
'A. principio não tomou a seria tal pro­

posta!
Casar com o marquez, urn velho geba

ridiculo, capaz de ser seu avô •.•
PodIa lá ser!
Resolveu dizer a seu pae que lhe des­

se tempo para meditar em assunto tão

grave e a si propria prometeu adiar eter­
namente a questão.
Queria tanto ao pae! Vivia ali tão bem

co:n ele! Amava tanto aquela vida des­

preocupada e feliz!
E_ muito tempo duraria aquele viver se

ao seu progenitor não viess�m reçeios de
a deixar só no mundo, rica é verdade,
mas sem o braco de um homem a defende-
la. . .

•

E -depois que honra para ele, simples
comercIante enriquec:do. vêr sua filha no­

bilitada com o pómpôso titulQ de -marque'
za! '

Ela conrrariava-lhe as razões dizendo
que tudo isso seria encantador mas não
excederia em ftlicidade aquela vida que
levavam.

'
.

Cançou-se o pae do estribilho, em vista
da resistencia da filha e vi via tão pezaro·
so que ela chegou a inquietar-se com o

estado de saude dele.

Resignou-se ao sacrificio; ca�ou.
Entrou a jorros a saude no corpo do­

entio do pae. enquanto :¡ue na alma da
filha ia minandn surdamente a des'ventu·

Falta de espaço

«Di zem-ma do Sam ouee:
- Chapeo de coco 1

.

Eserevem-me de Alcochete:
"Põe capacete I

E naquelas alternativas dos conselhos das
gentes do Samoueo e das de Alcochete está.'
simbolisada tota a moralidade do caso.

'

-Mas .que' �irel ao chapeo mole? Do chapes
polvo, ISto e, suscetivel de tornar tantos rei
leves quantas as boças craneanas dos que ()k
usam?

Chapeo denunciador -e proprio dos pro":
selitos dii Arte, é o preferido pelos pintores,

�

pelos poetas, pelos musicos e pelos escut-e
tores.

.

Usam-no todos os artistas, porque, além
de cómodo, é .•. o mais barato.'

.

Do chapeo de grandes abas não falo..
Lembra-me fadinhas nas_ bortas, naífaàas 6
rasteiras.

Mas, nesta graode tensão de animo que
agita a nossa nacionalidade, neste tempo
memoravel e confuso em que o sr. JoãO
Franco deixou de caçar no mesmo terreno

que os republicanos e joga a bisca politic ..
com cartas marcadas, quem poderá historiar
com propriedade a qual destas tres quali­
dades de chapeos perlence a primaúa, ateu"
dendo a que qualquer dos tipos apresea:..
t�rlos tern servido, serviu e'servirá :3empre1
v Islo tratar-se de chafjeos, para o fabrico
das quisilentas chapeladas e)eitoraes ?

Q1lanlO a mim, o chapeo, dl:lsde que se

meteu a urna politica, deixando de cobrir
ca liS venerandas, para se prestar a servir
de frigideira á caldeirada dos votos, desme-
receu do conceit,) publico. .

E francamente, francamente, talvez nada
se perdesse, só para castiga-los do desafQ­
ro, em Subslitui-Ios a tedos Ires por ... bar­
reles frigios.

Que lhe parece, mestre?
Lisandro.

Praia da Rocha

Abriu 00 dia i4 o grande casino desta'
praia.
E' empresario desta casa de recreio I) sr�

Henrique Bicker, que não se poupará a es-'

forços p.ara apresentar grandes novidades
de distrações, como cançonetistas, ilumina-,
ções nos dois bairros e tambem carreiras'
de rippert entre esta praia e P()rtimão.
-De Vidago chegou aqui o sr. dr. Bar­

ros de Magalbães •

Santa Barb,ara de Nexe

No dia 10 do corrente teve logar uma
festa no Centro Republicano Democratic,!)'
Nexense, dedicada aos operarios e traba­
lhadores do Centro. As salas e quintal do.
Centro, achavam-se artistica e 'lindamente
enfeitados; havendo na tarde UID desafio
de jogo de malha, COlD premio que foi dis­
putado por quatro grupos de correljgiona�
rios, convidados para esse fim, sendo ven­

cedor um grupo de Almancil, qoe felici'3-
mos.' Na noite hlJuve baile no quintal qut)<
eslava explendidamente iluminado lA vene-

.

ziana. e á moda do Miaho, dauçaQdo,se COlit

animação até de madrugada • .Na s.ala das
reuniões viJIloS uma linda Kermesse COlD ,a-

ra.

O marquez era um excelente homem,
mas tão velho! tão feio I .. ' e ela, até

pedia a Deus perdão por taes pensamen­
tos, desejava imenso que ele morresse e

que a deixa�se em paz!
Evitava o marido, fugia dele.
Passava horas e horas encerrada no

seu bOl.!doi1· cheio de bibelots precios os e

de biombos com pinturas chinezas.

Entre$inha-se a ler.
.

Dava preferencia aos poeta,> tristes"
admirava as heroinas romanescas, os nl-'

morados perseguidos, e sentIa arfar:lhe
com mais força o sangue nas veias quan­
do se lhe deparava alguma des¿riçãó' sin­
gela de /amôres castos mas ardentes e

exaltados.
Recostava-se, então, um pouco mais na

poltrona de seti!l1 franjada, fechava os

olhos e por uma dôce ilusão, filha do sua­

ve torpor que a invadia, julgava-se ela

propria a heroina dos romances ..

Era a ela que a�ueles apaixonados
amantes requestavam e a quem apertavam
meigamente as mãos_ ..

De ilusão em ilusão, chega'La a imagi­
nar-se estreitamente cingida por un.s bra­

ços fortes. -

Então enrubescia-se-Ihe o rosto, arfa­
va-lhe violentamente Q seio e sen tia o fe­

go duns labias sequio.ios a queimarem-lhe
os seus •.•

Que feliz sonho aquele!
DlIuia-se-lhe na alma uma ventura imen­

sa, estonteante, embriagadôra e desconhe-
cida para ela. • •

.

E assim ficava sonhando até que da

porta entreaberta surdia o vulto encar­

quilhado do �a[ido que, em vóz gos�e�n­
ta e autoritaria, lhe afugentava a Vlsao

dizendo:
-Amelia, são horas de nos �eitarmos ...

Lyster Franco.



I
"!!,..

.

-

FABRICA PROGRESSO, FARENSE DE L�DRILHOS
MOS�ICOS

ECONOMICOS E EMBELEZADORES
_IBlgR_fil II Wga-eI@)I- cma8alllClI

Deposito de cimentos- naeíonaes e estrangeiros-Preços sem eompeteneía-c-Deseontos aos revendedores
��,+ I. PIRTO IURIOR E COMl!.A ..++fAROf��

OS MAIS RESISTENTES,
waaal<SCJ 1!11P8œl4\� -

Ninguem mande vir de tora nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica
------------------------�----�---------------------------��----�----------�--�--�------------------------------------------------------------

transferido para Lisboa, o intendente de
pecuaria deste distrito, sr. Ludovico de
Menezes.
= Pediu para ser dispensado das esco­

las de- repetição o tenente miliciano sr. José
Estevam Afonso. que tem estado a prestar
serviço em infantaria 4..
= Foi mandado aprontar afim de seguir

para o Algarve e empregar-se na físcalisa­
ção da pesca. a canhoneira Limpopo.
= Regressou a Faro o sr. alferes Pascoa,

de infantaria fl., que esteve na Curia em.
cura de aguas.
= No dia '13, virou-se na barrá de Lagos

uma lancha de Alvôr .quê conduzia duas mu­

lheres e era tripulaua por dois homens.
Os naufragos foram lodos salvos.
= Fizeram exame do 2.0 grau, nesta ci­

dade, as sr." O. Francisca do Carmo Silva
e D. Herminia do patrocinio Silva, de _Cas­
tro Marim.

Foram aprovadas com distinção.
As nossas felicitações.
= Foi nomeado ajudante do conservador

de Vila Nova de .Portunâo o sr. dr. José
Joaquim Pacheco.
= Foram arrematadas as obras de arte

-a fazer no Yale da Lama e no sitio da es­
tação terminus da liuha ferrea de Lagos.
= O sr. ministro da marinha mandou

regressar a Lisboa o cruzador Adamastl)r.
= Foi noueadu ajudante do conservador

de Loulé o sr .. dr. Joaquim Pereira Candi-­
do de Magalbães e Silva.
= Pediu para ir servir no mesmo posto /

na guarda nacional repobricana, o segundo
sargento de infantaria 33, sr. José Simões
Quintas.
= Foram concedidos 60 dias de licença

ao sr. dr. João Gomes Paulo, meritissimo
juiz em �onchique.

:4il>sas prendas, destacando-se formosas ma­

'«moiseles que com entusiasmo. e. muita gra-
�a distribuiam bilhetes pelos visitantes.

_

Subiam ao ar giraudolas de foguetes e

�evantaram-se freneticos 'vivas ás classes
�rabalhadoras e ao partido democratico.

,

."...Oiz·Sé que val' haver uma reunião de
:.codos os vultos mais cotados politicamente,
-�esla freguezia, afim de assentarem as ba­
;íS,efJ para solidiñcarem um grupo politico.
-qne se oporá terminantemente á politica,
"que apoie o padre desta freguesia, reveren-
do Juão Jacinto Sequeira. ,

Não podemos supor qual a orientação par­
:1idaria, que tomará essa futura assemblea
.que. como nós.

_

não ignora, que o padre
;Sequeira é: evolucionista em Faro, aonde
"tém os poucos eleitores que escaparam ao

.aoalfabetismo, filiados; em Loulé. por ques-"
:tijes de familia é unionista e indeneudente:
-em Lisboa é democraiico, tendo como amigo
I>"htico e seu protetor um antigo influente
algarvio. muito. cotado hoje, no partido de-

mócranco; finalmente em Hespanha será
.oouceirista, em Italia anarquista;" escapará
ás promessas do nosso dr. Gil, á justiça do
nosso dr, Madeira, e ao castigo de todos os

nossos consocios cuttuallstas, que o melhor
que leem a fazer é mandar o alvará da cuí­
.1ual á ••. Comissão Central."

DIA HISTORICO

A' irou- se no dia 11 ao poço DO largo do
Campo dos Mártires da Republica, a senho­
ra Amalia Abelha. formosa filha do sr. Au­
tOUlO Abelha, pedreiro, pelo facto do namo­
nado lhe devolver o retrato, sendo salva por
um cabo 'de infantaria fl. e um paisano. O
seu estado é grave.

C NOSSO NOTICIAn IO I

Acompanhado de sua familia já regres- Agosto
sou a Faro o capitão, sr. Floriano José. 17-16i6�Batalba da Varzea-1770 -O -BI·azil reata
= Regressou a Faro o sr. dr. Antonio as suas relaçõss com a corte de Roma.-1789 -Morte do

Miguel Gal vão. nosso particular amigo. grande Frederico da Prussia.-1836-Desembarque de
= Já está concluido o arrolamento do

Curios x, Da loglaterra.-1848-Sun-levacãO liberal em
MiJão e na Lombardia.-f900-Marre em Paris o notavel.

espolio do falecido jornalista sr. Antonio romancista Eça de Queiroz """:1902 -\)s centros democra­
Bernardo da Cruz. _

tices de Lisboa realizam uma sessão solene na AssociaCl!O
= Regressou ante-honrem de Lisboa o

dos Lojistas, em honra do Mundo e do seu diretor.-19·11
nOSSD amigo sr. Luíz Lima de Guimarães, PU�d��neral Dantas �aracho renuncia ao seu logar de de-

proprietário da conceituada Leitaria Central, 18-1502-0s portugueies descobrem a ilha de Santa
desta cidade. Helena.-166i-Os portugueeesuerrotam o rei do Congo.
= Por iniciativa do governo britanlco vae

-1801-0 B-razil declara guerra ao Urnguay.-183-5-
reunir-se um congresso internacional, no

Batalha das linhas do Porto.-18i7 �Assassinio da duque-
za de Praslin.-1897 -lIlorre- o Sabio .medico Sousa Mar­

qual se tratará da forma de limitar .a pesca tins.--:1911-Vota-se a _ConstituiÇão do Estadoaos gritos
da baleia. e de outros eetaceos nos respeti- de "Viva a Republicall.-1912_0 conspirador D. João de'
'OS mares terriroriaes. Segundo DOS consta,

Almeida entra na Pemtenciaria.
- 19-32i-(A C.) Morte de Diogenes,«o Cinico.»-158iO nosso paiz faz-se representar naquele con- -Morte de frei Heitor Pinto, notavel classica portuguez.-

gresso. 1772--Gustavo III, da SueCia, promulga uma nova consti­
= Foi nomeado governador civil de Bra- tuição -1812-Corubate de Almendralejo-1818-Fer-

ga O Lapitão sr. Gustavo Cabrita. nandes Tom.z e Silva Carvalbo formam com Ferre!ra Bor-

P·,
.. ,gss e outros • pnmelra socledúde'secreta nucleo ¡da revo-

_

= artlr�m: para � Africa, .0 cúmerclan-
-

lUÇão de 1820.-1908-0 dr: Afonso êosta pronuncia na
te sr. Portino Assunç30 Parreira. e para o Cámara um notabllissimo discurso sobre a questão vinicola

'

estrangeiro,. o comerciante sr. José Augus·- discutiDdoelevad¡jm�nte o importante problema economic� Ito da Concelcão M atos, ambos de Ta vira. e apre�entando soluçoe� concretas. -1909-0 dr. lUagalhães
_ Ati d- -f·

. Lima e condenado lia Boa Hora. por suposto delito de im-
-

- m e az�r a sl1a. cura de aguas prensa, a 50�060 reis de multa, custas e selos do processoencontra·se na Cuna, o nosso presadoami' .

go e correHgionario sr. José da. Costa As- �

�,cenção, de Loulé.
_ CARTEIRA

= O capitão do porto de Vila Real de
.,santo Antonio comunicou ao ministro da
marinha ter-3e já efetÍlado a primeira expe- Ammbã, 17-D. Isa-ura da Silva Gonçalves, D. Joana

.r·e.· d I fi Nolasco Pimentel, D. Antoma Mária Bandeira, D. Maria
I, nCIa. as nova� uzes para o en amento -

Pacheco da Gloria, D_ Maria dos Santos Batista, dr José Vaz-da bart a do G�adlana, dando bom resultado. GuélTell'O Ju,lice Aboim, Joaquim Antonio Pacheco, Fran­
. O alcance e, contudo, muitú fraco, pre- cisco Barnardino de Brito, Julio �tarçal da Silva, Antonio
cisando para evilar esse inconveniente ele- Manuel Mendes e o menino Fernando Brito do. Yale.
-var O farol interior o que deve fazer-se des. Segunda, 18�D. Laurmda Ma1'la_ Bandeira, D. Joana

.

..' das Dores Silvel'lo, D. Eulalia das Dôres Goncalves, D.de la.
'.

Maria Fernandes Lopee, João Gonçalves das Dores� Joaquim
= Declarou desejar servir no ultramar o Manuel da Silva, Antoilio Carlos da Encarnação Costa e

·,,(!Iferes de infantaria 33, sr. Francisco Ma- !llanuel Dias Ferreira: . _

.

l"ia Ferreira Terça, 19-D. AlIce Vlell'a Bastos, D. MarIa Isabel da
. :. -

_
. Costa, D. Eduarda da GlorIa Gomes, D. Eugenia do� Mar-

.'

::::::;o Tem lido conslderavel aumento o Jm� tires Bati.ta, D. Joaquina da Silva Guerreiro, dr. Frederi-
·lllosto do ·real de ¿¡gua, que passou a ser co Tavares Cortes, Joaquim Eleuterio Fernandes, Antonio
�obrado pelo pessoal da repartição de finan· da SIlva lIle�de�, João José Borta Pereira e Casimiro Gon-

"as do distrito çaIves dos Santos,
... '. Quarta, 20-D. Eugenia Lobo da Borla Marques, D.
= Acompanhado de sua esposa, chegou DIaria das Mercedes Cruz D. Maria de Jesus Pires D

no dia f2 a Lisboa, o sr. dr. Antonio de Antonia de Sousa e Silv;, D. Maria Dlendes Alvor�da:
Passos Pereira de Castro medico em Vila Elias A. Sabath. Joaquim Ferreira Aboim, Antonio Batista

Real de Santo Antonio.' , Peres, Ildefonso Teixeira Vale e João da Graça ·Evaristo.
.

= Vimos em Faro o nosso presado ami- Gasamentos:

�o e correligionario, sr. Manuel de Brito -Consorcbu-se .em Tavira a sr.a D. Müria Amalia Mo-
Junior, da Conceição de Faro. nica, enteada do maritimo João Branco, com O sr. Frede-
= Pediu para ser dispen�ado àe tomar rico Costa.

"Parte nas e-scolas de repetição, o segundo Doentes:
s�rgento de infantaria, sr. Augusto Alberto Tem experimentado melhoras a sr.a D. Maria das Dores¡lImoso. Sergio de Abreu �f.rques, estremosa esposa do sr. Francis-,_:.. Já retiraram para Lisboa nove dos fis- co de Paula A..breu Marques, ilustre Inspetor de Financas-
caes dos impostos que ultimamente tinbam

deste distdlo. •

, .

d d d -E8t1lVe doente o sr. Antonio Caetano DOS Reis mestre.81 O man a os prestar serviço neste àistrita. da· oficina de carpiutaria da Escola Ioduitrial Pedr� Nunes..

,- Foi transferido para Olhão, o nosso

presado amigo sr. Mateus Marques Teixeira
- Necrologia:

d'e 4zevedo,· digno tesoureiro de finanças Apoz doloroso sofrimento, faleceu em Faro no dia 11
da comarca de Valeoça. .

o sr. conego Filipe Antonio de Brito, antigo p�roco da fre�
= Em uso de licença, partiu para Lis- guezia de S. Pedre desta cidade e secretario do bispo.

z.. Encontrava-se impossibilitado ha .multo tempo.voa o fiscal de impostos sr. Xavier de Ma- Era geralmente benquisto e contava 61 anos.

galbães.· .::-Faleceu em Lagos vitimada por uma paralisia, a sr."

.

= Em COD sequencia de ter sido promo-
D. Margarida do Carmo Passarinho, esposa do sr. Manuel

'V.Ido a inspelor de primeira classll, pela ui-
José Passarinho, proprietario residente no povo das Porte-

\. las; contava .96 anos de idade. �

Ibma
-

reforma dos serviços . pecuarios, fói -Faleceu em Lisboa a ir.a D. Izabel Maria Du�rte Al-

Færem anos:

1,

TISICA
Para fugir a esta terrivel
doença, ou vence-la, o

organismo precisa .de estar
completamente . são, e -as-
forças vitais devem ter
actividade e energia. A..
EXPERIENCIA
DE 37 ANOS
prova que a Emulsão de
Scott reconstitui o corpo e
fortalece todo o organismo -

por tal forma que. garante

SERRALH,\flIA MECANICA E CIVIL

FUNDi�O -UE7ERRtJ""KBRU'iVZE-
-

"""

PULMÕES SÃOS
e força para

.

resistir con-­
,tra os germens da tisica.
A Emulsão de SCOTT
é agradavel ao' paladar
e pura. Assim enriquece
o sangue, auxil ia a

formação de 'tecidos,

ESTIMULA
O APETITE,

DE

!4ANOEL CAnVALBO
��� ��\1���� �II ��������� \��r

-FARO-

(1Don fru�ao dt _poto �rteziano -�endQnt-St ntafel'iaes para 05 mesmos

I Esta casa, que é .no genero a pri�eira da provincia do Algar­
ve, encarrega-se de-todos os trabalhos mecanices e civis.

. 1
J Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades,
com a maior ligeireza, solidez e perfeição.

I
Fazem-se chart uas de todos

-

os tamanhos, maquinas de de­

bulha.r milho, co_Iunas, tuba ria e todos os utens',ilios agricolas.Nínguem deixe de comprar nesta casa, Visto que em parte
alguma 40 paiz se fabricam e vendem estes generos em melho-

I res condições.· .

.-

I �REÇOS SEM COMPETENCIA
-

I

J
Ninguém compre sem primeiro visitar esta, importante fabrica I
�W;¡d¡d�¡d�����tz:::'r=:-''''''''��W���

I�� �t¡�¡����������������J�����¡����
== FARM1CIl HIGlt��E UE FARO �=

e ajuda a assimilar as comi­
das. Portanto a Emulsão
de SCOTT dá força,para
vencer a DEBILIDADE­
ANEMICA

-

e para estabe­
lecer a defeza contra a tisica
e outras formas de fraqueza.
OS MEDICOS POR
TODA A PARTE
recomendam ei genuma
Emulsão de SCOTT para
crianças e adultos. A

é conhecida pelo
peixeiro que, como
inarca da fabrica,
se ostenta em

involucro;

Diretor tecnico....,..JOSÉ GONÇALVES BANDEIRA �.

-

RUA IVENS 22::-RUA TENENTE VALADIM-1.7
---------�--------

ESPECIALIDADES RECOMENDAVEIS
.

(Exigir sempre o nome do preparador JOSE G. BANDEIRA)
CONTREClEMA i POMADA RESOLUTIVA

Doenças em que o seu uso dá optimos
resultados:

.
Plegrnatia alba dolens, linfagite , furun-

r culose , reumatismo, 'entorses etc., etc.
Portanto em todas as doencas inflamato­
rias e dolorosas deve sempre empregar-se

Esta farmacia acha-se tambern habilitada a fornecer de pronto
qualquer medicam�nto; preparado ou penso assetisado, para o que
se encontra fornecido com túdos os aparelhos modernos ñecessarios
para as manIPula_çÕt:s de assepsla.

-

Empregado com sucesso em :

ECZEMAS-PSORIAsrs
HERPES-DERMATOSES

HORARIO DOS COMBOIO_S

cadà

"
Todas a�' Phannaeias e Drogarias vendem a
Emulsão de SCOTT.
Depositarios' ! -

JAMES CASSELS & CIA., Suces., -Porto.
VICENTE PIMENTEL &QUINTANS, Lisboa.

.. Representante:
..... Y. SMART, Rna da Fabrica· 27, Porto. II

I

Naturllza tio .4
-< 1< ,

rn .¡;.¡ o o -< �-<:> � ¡;.¡ -l Sentido o 1< ��

i§
. p � IIII •

� 5= �en O ¡:;. da marcha -< do com)¡oio::3 co:: ro.. � -<
o too ...¡ - ...¡
'" 5=I

vares, estremosa esposa:fo sr. José Filipe Alvares.

-

I
Contava apenas 23 anos e era natural de Alcantarilha.

_

I-Já apareceu o cadaver do infeliz Antonio Alferes que
morreu em Albureira.
-P'.leceu ante.-hontem, apóz cruciallte sofrimento, o sr.

Joaquim LQpes do Rosario, antigo vereador da ·camara I

municipal desta cidade.

I
---- ------..

O extinto, que roi um hahil
. mecanico, inventou varias 11-----1-----1-------1,,-----1-----1modifiCAções em diversos 'aparelhos do camlObo de ferro, _

entre eles um aperfeiçoamento rp.latívo ás a�ulbas das li-Inhas forreas, que lhe mereceu os maiores elogios por par­
te dos entelloidos.

Contava 55 anos de -ed-adeo
.

;(;1
-Deix� viuva a sr." D. Dorila da Fonseca Lopes, e tres

miJos maiores, srs. Joaquim Flojencio da Fonseca, D. Dori­
la Justina Lopes e D. Maria Lihania Lopes, esta ultima ca­

sada com o sr. Armando Marques, 6lho uo nosso allligo sr.

d r. Eduardo M arques.
A's familias enlutadas os nossos sentidos pezames.

Estão amanhã de serviço as segu intes
farmacias:

-

Eusebio, (Rua Conselheiro Bivar, 84)
Arouca, (Rua Ivens. 25).

ALrAIATZBIA
rAnTICULAn

Fatos por medida,
. paratodosospreços
, e pelos ultimos figu­
rinos' confecionam­
se na rua Infante D.

,if Henriqué, 204, Faro

20.40 7.H> 6.W 6:fW

�.f4
Oe:;.te

n.5· 10.25 9.t8 8.�5 8.5 ASt:.te

17.5 1-8�-1---- _ _ --»--I--_-
---- 6.�O 7.56 9 9:«--""O'-e-s""',t-e-I---'9O-.={)-:'-5 10.22 t1..19
---- ---- ----1----

Asc.te 10.45 W.::!O 9 2�
Des.te l2lO 12.3[-­
Asc.te i3.'tH 13

1----1-----1

--1920 17.4T� l-f�6,.---I--»--I--_--1
_-

-

__ I-----I-----I-_:---I--U-e-s...,-.tc--l-1�6�.1-5- hU¡.4, 17.4� 18.50 "

Asc.te n.ti 16.41 15.40 14.30 »
----:o:-:-::o-I----�I-__,_I--,,-_-I_,._:_:,..,.,..I----_1-___,._,,-1 IO

6.40 2'1.15 20;15 19.U 1�.45 » 18.37 f8.24 -17.47 17 Correio
6.4U ·18.30 -- - » - - -

i»9.to 16.2'0 0.50 18.24. 18,fl.4 Oes.te 18.55 f9_.fO �_.fl.4_ 20_.20- Rap»ldo �.9]0 19.20 -

--

- J)
_

-

_

�. ��_.30�_�_.3. """2"'-1_-="3"""'5·1--»- 22.5' 22.29 23.34 0.30

MixtO_JI, Ase.te J 23 35 23.22 2.::!.30 21.30 D. �
. ,

7.24
7.55

7.4.0- 9 Correio
6.30 Rápillo
- D

12.20 Tr.
8.10 D

- D

- '»

- })

8.20
7.4.2 7.ti

JOÃO DA SILVA ,NOBRE
MEDICO-CIRURG,ÃO

Ex-inleíno dos hospitaes de Lisboa

Gargallta, narii e oyvido§ - Doenças
das senhoras - Tratamento da sífilis e

das seióes rebeldes pelo 606 de Erlich.
.

Clinica Geral- Operações
CONSULTA.S A'S 11 E,I>-">RAS

POR

JOSÉ AGOSTINHQ
Acaba de sair, em 2.a edi<:ão popular,.

·este belo livro de versos do consagrado­
poeta do CRISTO:

Preço-IDo réis

LIVRARIA PORTUENSE DE LOPES & Cla
:119. nlla do &hllada, :123

-

GAZOMm·TnO GBANDm
Vende-se uai em bom uso, for­

necendo luz para IO ou 15 bicos .

Quem pretender, dirija-se a Fran­
cisco Vicente Fernan des - FARO� (
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'�l Tipografia Democratica
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u""' "D�:'�?BO;;I°:áo NOBBE il

.�'- .;;1 -
�__ -�- -�J. .�d} il =U=--==ta �� " I�.w ��w' � ,- . _' �� páginas no (orrr:ato 22XI5cm com 122 aravuras. (PREÇO� 1.\'11500 réis.
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'N'esta casa,•. aberta, recentemente, imprimem,se � ¿ [� Obra uti! e, reco�e�dada a todos os que desej:¡m, instruir-se nesta ciencia: as teorias quimicas são metódicamente tratadas em separado com a maxima cIaren e bastante desenv�lvimen- �!l�.\ J. .

f
. �

b
.

d d '.\ J. �"í8;s to; a p"rte descntlva: ma n� In(!Icação de Hpenenclas at�aent.e. e prepar"çõps de verdadeiro interesse na vida pratica; e os problemas fundamentai. da quimica elementar estão c.ultladosa- ,

� � com a maIOr per elçao e revI a e, € por preços ex-- � '*1 �"í8;s mente trat.ados ein secçao e�peclal a.comfla�hados de, modflos hteral� e pxe(l1plificações numéricas da di,po!'ição dos calculos. Este cúmpendio foi adotnno em seg-uida á sua primeira pubhcação em '"

I 1 cessivamente baratos, todos os trabalhos -tipograficos, � o::::: t :t� quasI todos os liceus e semmariOS, no InstItuto Illdustl'lall e Comercial do Porto, e em divenas r-scolas normais, industriais e

agriCOla.s. �

I ¿ ta�s comú: faturas, memorandos,'prospetos, bilhetes � � ¿III%._� -

.
.

,

. �
.

� � � de visita, modelos de· reparti'çõe:s, folhetos, rotulos � � § �I�
l..tçoes de Fhlea do C'II"SO gel'al dos licellls e es(>olas nOl'mais (I La Ediç.ão). il

� a � d f" � � ��,t�' Um �olume de. 396 pá-ginas no formato 22XI 5cm�com 400 gravuras. PREÇO-¡:tfJZOO, réis. �
(

l.u
1 e armacla, etc., etc., etc:

r � ) �� . "
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Este compendio. dividido peda�Ó�ic.mente em pequenas lições, foi preferido por Iloanimidade pela Comissão n�meada pelo Governo par.a o. Harne dos livros destinados ao ensino �ecun- �

�.l.u, � ,
. �Il\'lP.RESSÃO D}�., � t::J � et"í8;s dárlo apresentados no eoncurso de 1899, e seguidamente mandado adotar em tod(ls as liceus pnr Derreto de 17 de novembro publicado no Diana do Governo n. 261 do mesmo ano. FOI no-

$' � � _. <»
rr,

� I%._� vamente 'Proposto para o ensino no curso geral dos liceus pela Comissão oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.O 192),-Cada lição é acompanI;adll de um questionari,) que substitue a presen-

r- C,) 'J '

.

r

•

) •

•
.

. (� 1 �� ça .de pl'of�ssor e faCilita a revisão das materias estudadas. Além di,to, tambpm no fim de cr,da hção, em cuja matéria podem t .. r logar aplic.ções llumericas, S3 encontram enunciados problemas �
'( -i 11 � ��F�� 'O � .l:.A. JO!. �.1. A Jii!l _a. - -:;(- r- j �� mUlto facels �ue notavelme�te contribuem para a clara compreensão dos assuntos da re5petiva I'ção,-Pelo seu metodo essencialment� indutivo experimental e pelo seu carater elementansslffiO, �
: <{)

<::c

<$> �J£ lC M'��Y � �� Jl;l\n JiHb�Jg) <{) � <$> €:.._� este compendIO possue parllculares vantagens pora se adquirirem sem fadil(� nem dificul�ade as primeiras r.oções eXatas d a fislclt, e_ncontrando·se por isso adaptado não só ao curso geral dos Il

Ifi f � � 4> -.¡ � %.<1§s ceu!' e ao curso das escolas normalS, mas tambem ao ellsino ministrado DOS seminarios, nas escolas elementares industriais e nas de comercIO e agricolas
.

-

, 'a y Yf rr:, y �� , , '

'
,

'. :.r�! N'es'e estabeJ'ec;mento, que é'sem duvid'l o me- ¡
CI:l � �� , �

i <%l 1 �
, Tratado de Flsfca Elementar (8.a EJição). Um volume �e IV

. �

;II� � ¡hor do Algarve, enconü·am,se· á venda va'rias quali-� � J � 6' f' X 5cm 5 r v I>R'ECO ""'800 "��i
J. ct.

�
.' <$> � 7 4 paginas no ormato 22 I com 7 2 g a uras � -I"" .

; � � dades de papel. de carta! qp�r ordina�io guêr-de.)úx@, "�"::::: �
"

. _

_.
__ .

. _
, ,

•
, � .

¡ � papel de OfiCIOS, cartonadq" almaç'd, erc" tambem 1� ±
l� ,

Este ex�elente livro de Fisica foi preferido por unani�iclade pela Comissão nomeada pelo,Gal'erno pa�a ? exame dos livros destlnad,os 80 ensino secun?al'io apresentados nO,concurso geral de

± or r co I � �� 1895.' e segUidamente mandado adotar em todos os liceu, por Decreto de 26 de setembro, publicado no DIana do Governo n.O 218 dO'mesmo ano. FOI novamente o uniCO !lvrO proposto !l'lra
p p e, s

.
.•

.

:, " I .. � �� 1) ensino liceal complementar pela Comissão oficial no concurso de 1909 (p. do G. n.O 192). Esta edição está Inteiramente acomodada á revisão geral do estudo da Flslca nos Iiéeus de barl�onla

i � � � com as Instruções que "companbam os programas do curso complemenhr, pOlS que, alfm das matérias novas menCIOnadas nos programas dH 6 • e da 7." classe, contem 8S matenas das classes anterIOres,

.
J 0E'1\ fr 1:00'1\ fr'nEI'T'E'l\'T'CIA !

� �� e tfrmina com uma deiienvolvid.a e metódIca coleção de problem�s lIumé�icos 8compR.nbados da Indic8ção dos artigos da doutrína do texlo � que se referem e das fórmulas empregadas na �ua :esolu�ãO.,7 &..l J,voJ.j ,J.NoJ.� 01. 01.\1. l. €;,_� EstaR obras, que tem Sido prefendas em concursos ofiCiaiS de hvros de enSillO e que estão vulgarlsadas nas escolas de Portugal e do Jlrazll, acompanham os progressos das CienCias fislco-

.�-� ._� .¿ � quimicas encontrando·se atuahsadas com a inserção das d!)utrinas sobre as modernas e import.ntlssimas descobertas, tais como a da fotografia das core�, da fotogr'afia atravez dos corpos opacos

r
�..,... �� ou raios X, das c"rrente� ?'alta frequencia, dos rádiócondutor?s, d.a telegrafia se� fio e da rAdióacti. Id-ade. Os prinCipios p deduções teóricas, 85 �xperiencias demo?stratlvas, as ap!lcaçõe.s prall-

1 � ç' n t8 er ���� cas e os problemas, Dumeflcos, estão expostos por forma que Imprimem a estes livros a sua carateflStlca clareza e 8 moderna orientação pedagógica, tornando-os SHllultan"smente apropriados 80
/

""""I
w �� ensino t�órico e prático, á disci�lina do espirito e aos trabalbos do laboratorio. Silo tambem livros uleis fór" dos cursos escolares: o amador da foto�rafia encontra os conheclluentos suficientes (,"-

ESPECIALIDADE EM PAPEIS T MBRADO 1m. cei tas e preceitos) ,p8f11 pri�c�píar a operar com segurança e bom resultado; o telegrafi.!a f'ncuntra �s eonhecime?tos dl's reações dos. corpos e da .Ipt i 'idade indispen"aveis ã �IH profi�são; e todas

I S E mt as pessoas que desejam adqumr noções dos fenÓmenos da natureza encontram elementos'que devpm satisfazer ás eXigencias do seu esplflto.
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PARTICIPAÇÕES DE CASAMENT9..
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¡ L1SB�A Livrària .in, Ru�,Nova do:Almarla, 70.-PORTOILivraria Chardron, Rua das Carmelilas, 1u.-coiuBRA LivrariaFran'ça Ama�o, Rua Ferreira Borges, 113.
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It tAl10AR A' P ,NTE' ¡'JIt Sucessor de JOÁOF. X.daSILVAREIS d

t'
CASA FUNDADA �lÍr1889 !'

.'

2'" f I,R Conselheiro Bivan, 3...:..s :Avenida da:R\epublica, .
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Il> f Especialidade ern esquent adores para banh? (/- '��D·�.. QI

;1

i.'�!':
em cob:e polido, s:lstema f,;a?ce�, o melhor, r1_131S �......,,_� ,

0;-

�

�

't' I,T .econormco e per feito que ate hoje tem .aparecldo. \ ���� .

Maoufatura de g�zometros, e candle!ros para
.

!r=�'1;'-,-=�;;vn- .

gaz acetil ene ,
d0S mais pr�_u�05 _

e perfeitos, En- \ ii c-e _

'"' el ��,_j¡

t carrega·se da .m�ntagem dos mesmos em qualquer \"",-��;)�s.¡;d
terra da prov mcía.: "',

. __""'''lfjW\·ii;:�-�:; - {)J k•

Especialidade em bombas de todas as qualidades ¡il. ",¡Ii Y
! as quaes se vendem pelos preços das fabricas. ii¡ jl¡ l
y Instalações completas para agua, em tubo de ('"",il y

Jl> b chumbo ou de ferro. _

, �< 'J Á
Il> r Especialidade em autoclisffi?s inglezes em fer- t] y
UP � ro fundido sem valvula, de eleito seguro.

tB, � Espec¡;lidade em ferros de sO,ldar a gazolína, sistema alemão, o melhor e de ,',
f¡) r maior resistencia até hoje conhecido.

I�

t
Torneiras de latão de todas as qualidades, folha de fí andres, zinco, ferro zin-

tE' cado, tubos de chumbo, de latão e de 'ferro, em todas as ,gross/uras, latão e cobre '.

I. em folha. Estes artigos vendem-se a retalho ou.em quantidade, a

)" (� PREÇOS SElY-t aoJY.tPETENOIA ?: 71. �'-<>-���-<>--�-<»-0-...,.__.,,__,._���1�U�����c>' == ro =A.@;���$; cc> ���frftC> =0 e���;
liVRARIA DAS N.OVIDADES

DE

t:��BN�J� 'DB IPQfiIL'�,ftI,�ÕB� LlrSR�IRPllj$
EUA DA M}...RINHA N.O 15--FARO

Fornecimento completo de livros necessários em todos os colegios e liceus
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SAPATARIA DA MOUJ\
DE

José Vicente dos Sa,ntos.
Grandbso sortimento de calçado em ·todos os generos e qualidades,

e demais artigos' respeitélntes á sua arte
� aí
�
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M¡�delos chics de inexcedivel bom gOqo. Suprema elegancia e barateza

Esmerada tonfecão e bom acabamento
'

....... - -. >

lia �h Salto AlbJdo, 48, 48, A.
FARO
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A ROUPA OUE \fESTE j
HUMANIDADE

FO! COSIDA COM A

MACHINA

�
¡ " :¡ \

'

POltTUGJ pn�vmENT�
.

Companhia de Seguros
CAPITA L 1.000:000$000

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES)
:.

.

I I.
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, ;

.i. r r� .S?\(.I,Ii"R1e:.r.hAbí.à COA.

,MAqHD�� SI,NG,E,R
tem Sido sustentada ti aug�eritÍlda duranti quarenta'"
= annos e na actuafid�de passam dii=

DOl'S MILHÕES D.E, MACHINAS S'INGER
as qlfe sq fabricam ç ,vendem annualmenta

., @i1egu"os contra fogo
8eguros marltimos

Seguros (le cristais

Segul'os cootra roubos
, Seguros postaes

SeguI'08 agt'icolas

A ULtiMA CREAÇAO EM MACHINAS PARA COSER ,�GENCIAS tM Tono D PMI f COLONIAS
ti: A

SINGER "68"
Séde-Rua do Alecrim, 10

QUE REPRESENTA O RESULTADO DOS CONS­
TANTES ESFORCOS EMPREGADOS DURANTE
crNCOE:NTA ANNOS PARA MELHO-,
RAR AS MACHINAS PARA COSER, REUNINDO·
LHES QUANTOS APERFEiÇOAMENTOS PODEM,
- SER DE UTILIDADE PRATICA - LIVEAEIA FORTUmNSE DE tor�s ¡ CO�4P. A

119, RUA DO ALMADA, 123
-...pORTO-

PUBLICAÇÃO CONSTANTE DE NOVIDADES L1TER�RIAS
O PROBLEMA DA FELICIDADE P r PAULO COMBES

.

Acaba de sair, em brilhante traducão, este admiravel livro do
autor c-vnsagr ado dos Quatro Livros' da Mulher. a saber: O Li­
ln-O da Esposa, O Livro da Mãe, O Livro da Dona de Casa, O
Livro da Educadora, O Problema da Felicidade; preço 500 réis

h¡ Il'I!lilI_'i!l!æ """'...........""""""""..............brochado e 700 encadernado cada volume.
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�AB�RATORIO·· DE -FAR·�ACI�
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J�lt � ] 1 BANDEiRA & RAMOS 1 �
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J!![ :: � � <%l f DIRETORES PROPRIETAHIGS = fAR�JA[EUTJ[OS PELli- ES�ULA DE L1S0U
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]Il � s llê"j¡ 'pUCESSORES DA ANTIGAfARMACIA fIRES ¡.� �;�. � 'Jlr
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Ti"'llnA do ZittmHnn. formula modificilda do l;=l �':�;-�' �� E.3 ..: ��. C,) dr, Constantino Cumano i § '" ""., l\�' r-:
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. t';:: ! DA CURiA E OH VER" (E,pIA')-EXTRATO .<RorCO !
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(Extrato fluido de origem vegetal + ][Prerarítdo pelo fnrmnceutico Antonio C�l1'di-ta J. A SIFILIS É EVITAVEL
'o extrMo h.eroico não é toxico e 1< m uma nota vel ac, ho hem os- 1 '

,

ESIL

�·,�'.i, tatlcn, sendo simultaneamente, llm poderoso nnti anorexico e tonica ¥ COJY.t A POJY.I:ADA :I3:ERJY.t

lil�.ill ge�aL E', por isso aconselh;lCia não só aes tuherculosos, como aos + PreVe¡ltlvo contra as doe�cas venereas, ainda
anernlcos, neurasten�co>s aos que sofrem da falta de npetite e aos I

.'
d' eito

11�1' debillta,jos por enfcrmidadC!s prolongadas.
_

"f que empregado 5 paras depoIs o CaIto susp .

WI[

�,'ll�r Aos; r�veI1dedores e lluliores cO;Illpradores conc�dernos, quanto ás aguas, O me.mo desconto que dão ���os depo�ltos de tl'boa, ficando a cargo do compnrior o frete e o porte do caminho rie ferro, que são, respec¡¡'vamente, 80 réis 240 réis por �cada CaiXa, descie Faro a qualquer estAção até VilLt Rrlll de Santo A ntooio ou Villa Nova de Portimão; despeza esta- con�irleravelmente menor I�l do que vi�rlo as a�uas dllectamente rie Li1boa. pillS n'esta caso r"�ula por lOGO lélS, :' ,

'�'liV ,

Reqld'itando-�s uo no,so deposlLo, ha tambem a vanl,.grll1 d., se receberem quaSI de um dia para o 'outro; e da rião menos import.-.nle ']IIl Clf,cun.tancla da reducção da de�peza resulta poderem-se vender 110 publico, em qualquer ponto do Algarve, pelos preços de Lisboa.
,.1, "
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EstabelecImentos SINGER

em todas as cidades do

,

RUÁ D. fR�NCISCO GOMfS, 33 fARO'


